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Introdução

O Brasil está entre os dez 
países com maior produção 
de arroz (Oryza sativa L.), 
sendo que o Estado do Rio 
Grande do Sul se destaca no 
contexto nacional, devido ao 
fato de ser responsável por 
68% da produção e apresen-
tar uma área cult ivada de 
1,1×106ha e média de produ-
tividade de 7700kg·ha-1, a 
maior do país (Conab, 2015). 
A manutenção, ou até mes-
mo, o incremento da produti-
vidade das lavouras de arroz, 
depende de uma sér ie de 
boas práticas de cultivo, tais 
como o controle adequado 
das invasoras que, quando 
não manejadas competem 
com a cultura principalmente 
por espaço e nutrientes.

O controle químico de in-
vasoras é um método ampla-
mente utilizado, em deco- 

rrência da alta eficiência e 
praticidade (Agostinetto et al., 
2007). Entretanto, a preocupa-
ção com os efeitos danosos 
dos agrotóxicos à saúde públi-
ca e a conscientização sobre a 
necessidade de proteção am-
biental e utilização racional 
dos recursos naturais têm au-
mentado a demanda por agen-
tes biologicamente renováveis, 
como os herbicidas naturais.

Os aleloquímicos são co-
muns nos vegetais e compro-
vadamente tóxicos para as 
plantas, apesar de apresenta-
rem ação seletiva. São subs-
tâncias disponíveis na nature-
za, produzidas pelas plantas 
ou mesmo por microrganis-
mos, podem oferecer novas e 
excelentes oportunidades para 
diversificação do controle de 
ervas daninhas na agricultura, 
reduzindo ou eliminando a 
contaminação do ambiente, 
preservando os recursos natu- 

rais e garantindo o ofereci-
mento de produtos agrícolas 
com alta qualidade, despro-
vidos de resíduos de agentes 
contaminantes (Souza Filho, 
2006).

Esse efeito ocorre pela libe-
ração no ambiente de grande 
variedade de metabólitos pri-
mários e secundários, a partir 
de folhas, raízes e serrapilhei-
ra em decomposição. Tais me-
tabólitos liberados no ambien-
te poderão interferir em algu-
ma etapa do ciclo de desen-
volvimento de outra planta 
(Lorenzi, 2008) e até mesmo 
inibir a germinação das se-
mentes de outras espécies ve-
getais. Contudo, é necessário 
que essa substância aleloquí-
mica seja acumulada em 
quantidades suficientes para 
proporcionar interferência.

Nesse contexto, a alelopatia 
em plantas de arroz tem rece-
bido grande atenção desde 

que se identificaram cultiva-
res de arroz com potencial 
alelopático contra Heteran- 
thera limosa (Dilday et  al., 
1998). Várias cultivares testa-
das em diferentes países de-
monstraram efeito alelopático 
contra algumas espécies pro-
blemáticas de invasoras em 
lavouras arrozeiras, como ca-
pim arroz (Echinochloa crus-
galli (L.) Beauv), amania 
(Ammannia spp.) e tir ir ica 
(Cyperus spp.) (Dilday et  al., 
1998). Metabólitos secundá-
rios, tais como: ácidos fenóli-
cos, ácidos fenil alcanóicos, 
ácidos hidroxâmicos, ácidos 
graxos, terpenos e indóis, fo-
ram identificados nos extratos 
de arroz (Rimando e Duke, 
2003).

Inibidores diretos dos com-
ponentes do fotossistema II, 
interrupção da respiração no 
escuro, síntese de ATP e as 
interrupções no metabolismo 

germinação, comprimento parte aérea e comprimento de raiz 
de plântulas, em papel germitest umedecido com água (con-
trole) e com extrato aquoso de folhas frescas de arroz das 
cultivares Cica 07, Querência, Roxinho e IRGA 424, nas con-
centrações de 25, 75 e 100%. Conclui-se que os extratos de 
folhas frescas de arroz, quando em elevadas concentrações, 
reduzem a germinação e o vigor de sementes de milhã e an-
giquinho, entretanto, em baixas concentrações podem estimu-
lar a germinação e o crescimento.

RESUMO

Para reduzir o uso de herbicidas na lavoura de arroz ir-
rigado faz-se importante adotar novos métodos de manejo 
das invasoras. Em vista disso, objetivou-se com este trabalho 
avaliar o potencial alelopático do extrato aquoso de folhas 
de diferentes cultivares de arroz irrigado na germinação e 
no vigor de sementes de milhã (Digitaria ciliaris) e angiqui-
nho (Aeschynomene denticulata). Para isso submeteram-se as 
sementes de angiquinho e milhã, aos testes de germinação: 
primeira contagem da germinação, índice de velocidade de 
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length and root length of seedlings, on germitest paper moist-
ened with water (control) or aqueous extract from fresh leaves 
of rice cultivars Cica 07, Querência Roxinho and IRGA 424, 
at concentrations of 25, 75 and 100%. It is concluded that the 
fresh leaves of the rice extracts reduce germination and vig-
or of seeds of both species when at the higher concentrations; 
however, in low concentrations they can stimulate germination 
and growth of both species.

SUMMARY

To reduce the use of herbicides in rice crop it is important 
to adopt new management methods of weed plants. In view of 
this, the present study aimed to evaluate the allelopathic po-
tential of aqueous extract of leaves of different rice cultivars 
in germination and seed vigor of a watergrass (Digitaria cil-
iaris) and a type of jointvetch (Aeschynomene denticulata). To 
this end, seeds of these species underwent germination tests: 
first count of germination, germination speed index, shoot 
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nación, longitud de tallos y longitud de raices de plántulas, en 
papel germitest humedecido con agua (control) o con extracto 
acuoso de hojas frescas de cultivares de arroz Cica 07, Querên-
cia, Roxinho e IRGA 424, en concentraciones de 25, 75 e 100%. 
Se concluye que los extractos de hojas frescas de arroz en altas 
concentraciones reducen la germinacion y el vigor de las semi-
llas de ambas especies, mientras que en bajas concentraciones 
pueden estimular la germinación y el crecimiento.

RESUMEN

Para reducir el uso de herbicidas en cultivos de arroz se hace 
importante adoptar nuevos métodos de gestión de las malezas. 
Así, el objetivo de este estudio fue evaluar el potencial alelo-
pático del extracto acuoso de hojas de diferentes cultivares de 
arroz en la germinación y en el vigor de las semillas de Digi-
taria ciliaris y Aeschynomene denticulata. Para ello se sometió 
a las semillas de ambas especies a pruebas de germinacion: 
primer conteo de germinación, índice de velocidad de germi-

de aminoácidos foram relatados 
como alguns dos mecanismos 
bioquímicos e fisiológicos que 
podem ser mediados por alelo-
químicos (Weir et  al., 2004).

Este trabalho objetiva avaliar 
o potencial alelopático do extra-
to aquoso de folhas de diferen-
tes cultivares de arroz irrigado 
(Oryza sativa) na germinação e 
no vigor de sementes de milhã 
(Digitaria ciliaris) e angiquinho 
(Aeschynomene denticulata).

Material e Métodos

O experimento foi conduzido 
no Laboratório Didático de 
Análises de Sementes, Facul- 
dade de Agronomia Eliseu 
Maciel, Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel), em deline-
amento inteiramente casualiza-
do, em esquema fatorial A×B 
(fator A: extrato de folhas fres-
cas de ar roz das cultivares 
BRS Querência, IRGA 424, 
Roxinho e Cica 07, e fator B: 
concentrações de 0, 25, 50, 75 
e 100%, nas quais submete-
ram-se as sementes de Aeschy- 

nomene denticulata (angiqui-
nho) e Digitaria ciliaris (mi-
lhã) separadamente, com qua-
tro repetições. Optou-se por 
escolher duas cultivares atual-
mente cultivadas, Querência e 
IRGA 424, e duas cultivares 
antigas Cica 07 e Roxinho, a 
fim de verificar se genes res-
ponsáveis por maior expressão 
de características alelopáticas 
se perderam ao longo do de-
senvolvimento de cultivares 
mais produtivas.

O extrato foi obtido de fo-
lhas da cultura, que estava no 
estádio fenológico R3, quando 
as plantas apresentam a exser-
ção das panículas (Sosbai, 
2010). As folhas foram tritura-
das por 2,5min em liquidifica-
dor adicionando-se água desti-
lada para viabilizar o processo. 
A quantidade de água utilizada 
foi obtida da relação entre a 
massa fresca (MF) e a massa 
seca (MS) das folhas na pro-
porção peso/volume (p/v). As 
amostras foram coletadas e 
pesadas determinando-se assim 
a MF, em seguida o material 

foi colocado em estufa, a tem-
peratura de 60ºC, por 72h, sen-
do determinada a MS. A partir 
da relação MF/MS foi obtido 
um índice, que multiplicado 
pela MF (100g) resultou na 
quantidade de água (ml) a ser 
utilizada na trituração. Após, o 
material foi centrifugado a 
3000rpm durante 10min e fil-
trado em papel de filtro (com 
auxílio de uma bomba de vá-
cuo, utilizando pressão de 
25kg·cm-2). O extrato obtido 
após a filtragem foi considera-
do concentrado (100%), sendo 
a partir dele feitas diluições 
para 75, 50 e 25% do extrato 
concentrado. O tratamento con-
trole (0%) foi somente água 
destilada. Os extratos das cul-
tivares Querência, IRGA 424, 
Roxinho e Cica 07 utilizados 
apresentavam pH de 4,75; 4,55; 
5,23 e 3,91, respectivamente.

As sementes das invasoras 
foram submetidas a testes de 
qualidade, sendo que a germi-
nação foi realizada com quatro 
repetições de 50 sementes para 
cada amostra, colocadas em 

substrato de papel de germina-
ção (germitest) previamente 
umedecido com o extrato, uti-
lizando-se 2,5 vezes a massa 
do papel seco, e mantido a 
25ºC. Realizaram-se contagens 
diárias até o sétimo dia, sendo 
consideradas germinadas so-
mente as plântulas com protru-
são da raiz primária >2mm. 
Aos quatro dias foi realizada a 
primeira contagem da germina-
ção (PCG) e aos sete dias a 
germinação (G) das plântulas 
normais. O índice de velocida-
de de germinação (IVG) foi 
calculado segundo Maguire 
(1962).

Juntamente com o teste de 
germinação aos sete dias após 
a semeadura, retiraram-se as 
plântulas normais medindo-se 
com auxílio de régua graduada 
o comprimento da parte aérea 
(CPA) e da raiz (CR) em 10 
plântulas, sendo os resultados 
expressos em cm/plântula.

Os dados obtidos foram ana-
lisados quanto à sua homoce-
dasticidade e submetidos à 
análise de variância e havendo 
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significância, realizou-se com-
paração de médias através do 
teste de Tukey para o fator 
cultivar e regressão linear para 
o fator concentração, todos a 
5% de probabilidade. O progra-
ma utilizado foi o Winstat 
(Machado e Conceição, 2007).

Resultados e Discussão

Para todas as variáveis ana-
lisadas, referentes à espécie 
angiquinho, foi constatado in-
teração entre os fatores cultivar 
e concentração. Observou-se 
que o extrato da cultivar Cica 
07 apresentou maior supressão 
da germinação, na primeira 
contagem, nas concentrações 
>50% em comparação aos ex-
tratos das demais cultivares, a 
excessão da cultivar Querência 
na maior concentração, as 
quais não diferiram (Tabela  I). 
Com relação às concentrações, 
verificou-se que a redução da 
primeira contagem da germina-
ção foi mais acentuada para os 
extratos das cultivares Cica 07 
e Querência, onde ocorreu di-
minuição na ordem de 0,58 e 
0,56 pontos percentuais por 
unidade de aumento na con-
centração do extrato, respecti-
vamente (Figura 1a).

Para a germinação, o extra-
to da cultivar IRGA 424, em 
geral, apresentou maior redu-
ção na variável (Tabela I). Entre- 
tanto, observando-se o com-
portamento linear obtido na 
analise de regressão, a maior 
redução na germinação foi 
verificada para os extratos das 
cultivares Cica 07 e Querên- 
cia, sendo de 0,36% por uni-
dade de aumento da concen-
tração para ambas (Figura  1b). 
Credita-se este efeito as flavo-
nas e ciclohexanos presentes 
nas plantas de arroz, compos-
tos que são responsáveis por 
atividades inibitórias de inva-
soras e agentes patogênicos 
(Kong et  al., 2004).

Para a variável comprimento 
da parte aérea de plântulas de 
angiquinho, comparando os 
extratos das cultivares nas con-
centrações, constatou-se que o 
extrato da cultivar Cica 07 nas 
concentrações entre 25 a 75% 
foi o que mais inibiu o desen-
volvimento da parte aérea das 
plântulas, no entanto, a concen- 

tração de 100% foi menos efe-
tiva que os demais extratos 
(Tabela  II). O comprimento da 
parte aérea foi reduzido linear-
mente pelo extrato da cultivar 
Querência, sendo essa redução 
de 0,012cm para cada unidade 
de aumento da concentração do 
extrato. Os resultados permi-
tem inferir que o extrato da 
cultivar CICA 07 foi o mais 
nocivo ao crescimento da parte 
aérea que os demais extratos 
no intervalo de concentrações 
estudadas, tendo seu ponto de 
mínima em 47,3% de concen-
tração do extrato, onde a redu-
ção foi ~30% em relação ao 
control (Figura 2a). Vale ressal-
tar que o crescimento da plân-
tula é mais sensível aos alelo-
químicos do que a germinação, 
pois o modo de ação direto dos 
aleloquímicos atua a partir da 
ligação nas membranas da 
planta receptora ou penetra nas 
células, provocando interferên-
cia no metabolismo (Ferreira e 
Borghetti, 2004).

Para o comprimento da raiz, 
de modo geral, os extratos das 
cultivares IRGA 424 e Roxin- 

TABELA I
PRIMEIRA CONTAGEM DA GERMINAÇÃO E GERMINAÇÃO DE SEMENTES 

DE ANGIQUINHO (Aeschynomene sp.) SUBMETIDAS A DIFERENTES CONCENTRAÇÕES 
DE EXTRATOS DE FOLHAS FRESCAS DE ARROZ DE QUATRO CULTIVARES

Concentração 
(%)

Primeira contagem da germinação (%)   Germinação (%)
Cica 07 Roxinho IRGA 424 Querência Cica 07 Roxinho IRGA 424 Querência

0 72 a* 72 a 72 a 72 a 86 a 86 a 86 a 86 a
25 65 ab 64 ab 55 b 68 a 76 a 65 b 57 c 70 ab
50 33 c 46 b 71 a 72 a 70 a 69 a 56 b 61 b
75 24 d 45 b 56 a 34 c 58 a 63 a 51 b 59 a

100 20 c 37 b 50 a 19 c 49 b 63 a 50 b 46 b
Média 33 46 56 68 70 65 56 62

CV (%) 9,23 4,71

* Médias seguidas da mesma letra na linha diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).

Figura 1. a: Primeira contagem da germinação, e b: germinação de sementes 
de angiquinho (Aeschynomene sp.), submetidas a diferentes concentrações 
de extrato alelopático de folhas frescas de quatro cultivares de arroz.

TABELA II
COMPRIMENTO DE PARTE AÉREA E DE RAIZ DE PLÂNTULAS DE ANGIQUINHO 
(Aeschynomene sp.) SUBMETIDAS A DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DE EXTRATOS 

DE FOLHAS FRESCAS DE ARROZ DE QUATRO CULTIVARES

Concentração 
(%)

Comprimento de parte aérea (cm) Comprimento de raiz (cm)
Cica 07 Roxinho IRGA 424 Querência Cica 07 Roxinho IRGA 424 Querência

0 4,7 a* 4,7 a 4,7 a 4,7 a 2,4 a 2,4 a 2,4 a 2,4 a
25 3,3 c 3,8 b 4,1b 4,7 a 2,9 a 1,8 b 0,9 c 1,5 b
50 3,3 c 3,7 bc 4,1 ab 4,3 a 2,2 a 1,1 c 0,9 c 1,5 b
75 3,1 c 3,6 ab 3,3 bc 3,9 a 1,8 a 0,8 c 0,9 c 1,3 b

100 4,1 a 3,6 b 3,8 ab 3,6 b 0,7 a 0,7 a 0,6 a 0,7 a
Média 3,7 3,8 3,8 4,1 2,0 1,5 0,9 1,5

CV (%) 6,77    14,21

* Médias seguidas da mesma letra na linha diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).
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ho foram os mais efet ivos, 
apresentando maior inibição já 
nas concentrações mais baixas 
(Tabela  II). Na concentração 
mais alta todos os extratos 
apresentaram alta eficiência na 
inibição do crescimento de 
raizes. À medida que aumenta 
a concentração dos extratos de 
folhas de arroz das cultivares 
Roxinho e Querência o com-
primento das raizes de plântu-
las de angiquinho é reduzido 
de forma linear, sendo essa 
redução na ordem de 0,017 e 
0,014cm por unidade de au-
mento da concentração, para 
Roxinho e Querência, respec-
tivamente (Figura  2b). Já, para 
o extrato da cultivar Cica 07 
percebeu-se que houve peque-
no estímulo no crescimento 
das raizes até a dose de 23,7% 
sendo este o ponto de inflexão 
da curva, a partir daí o au-
mento da concentração afetou 
negativamente a variável. O 

extrato da cultivar IRGA 424 
foi o que apresentou maior 
inibição nesta var iável; na 
concentração de 25% houve 
uma redução de cerca de 63% 
no comprimento das raizes em 
comparação ao control.

Alterações no crescimento de 
raiz por extratos alelopáti- 
cos já foi constatado em diver-
sos trabalhos, podendo ser be-
néfico ou prejudicial. Neste úl-
timo caso cita-se o estudo rea-
lizado com extrato de canola, o 
qual quando a concentração foi 
aumentada de zero para 100% 
reduziu em cerca de 80% o 
comprimento radicular de plân-
tulas de Bidens pilosa (Rizzardi 
et  al., 2008). Também para o 
extrato aquoso de sabiá na ger-
minação de sementes de fava, 
em concentrações de 25 e 75%, 
quando comparado com a teste-
munha, foi constatado efeito 
inibitório no comprimento de 
raiz (Ferreira et al., 2010).

A velocidade de germinação 
das sementes de angiquinho 
apresentou efeito inibitório à 
medida que a concentração do 
extrato foi aumentada, a ex-
cessão da cultivar rouxinho 
(Tabela  III). Ocorreu redução 
na velocidade de germinação 
na ordem de 0,49; 0,46 e 0,40 
por unidade de aumento da 
concentração das cultivares 
Cica 07, Querência e IRGA 
424, respectivamente, enquan-
to que a cultivar Roxinho res-
pondeu de forma quadrática, 
pois apresentou uma tendencia 
de estabilidade nas concentra-
ções do extrato >50%. De ma-
neira semelhante, o efeito ale-
lopático sobre o IVG foi com-
provado para sementes de pi-
cão-preto quando expostos 

ao extrato de mucuna-preta 
(Teixeira et  al., 2004) e para 
sementes de alface quando 
expostos a extratos de raízes 
e folhas de Raphanus rapha-
nistrum (Wanderscheer e 
Pastor ini, 2008) ou Persea 
americana Mill. (Borella 
et  al., 2009).

Para sementes de milhã 
constatou-se que houve intera- 
ção entre os fatores de trata- 
mento (cultivares de arroz × 
concentrações do extrato) para 
as variáveis PCG, CR e IVG, 
enquanto para variáveis G e 
CPA verif icou-se apenas os 
efeitos principais.

Na comparação entre as mé-
dias da pr imeira contagem 
da germinação, a cultivar Que- 
rência, de modo geral, apre- 

Figura  2. Comprimento de parte aérea (a) e de raiz (b) de plântulas de 
angiquinho (Aeschynomene spp.) oriundas de sementes submetidas a 
diferentes concentrações de extrato alelopático de folhas frescas de qua-
tro cultivares de arroz.

TABELA III
ÍNDICE DE VELOCIDADE DE GERMINAÇÃO DE 
SEMENTES DE ANGIQUINHO (Aeschynomene sp.) 

SUBMETIDAS A DIFERENTES CONCENTRAÇÕES 
EXTRATOS DE FOLHAS FRESCAS DE ARROZ 

DE QUATRO CULTIVARES

Concentração (%)
Índice de velocidade de germinação

Cica 07 Roxinho IRGA 424 Querência
0 89 a* 89 a 89 a 89 a
25 81a 70 b 71 b 73 b
50 63 bc 60 c 74 a 67 b
75 48 b 62 a 52 b 59 a
100 42 b 61 a 46 b 37 c

Média 63 62 71 67
CV (%) 4,71

*Médias seguidas da mesma letra na linha diferem estatisticamente entre 
si pelo teste de Tukey (p≤0,05).

Figura  3. Índice de velocidade de germinação de sementes de angiqui-
nho (Aeschynomene spp.) submetidas a diferentes concentrações de 
extrato alelopático de folhas frescas de quatro cultivares de arroz.
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TABELA IV
PRIMEIRA CONTAGEM DA GERMINAÇÃO E GERMINAÇÃO DE SEMENTES 

DE MILHÃ (Digitaria sanguinalis) SUBMETIDAS A DIFERENTES CONCENTRAÇÕES 
EXTRATOS DE FOLHAS FRESCAS DE ARROZ DE QUATRO CULTIVARES

Concentração 
(%)

Primeira contagem da germinação (%) Germinação (%)
Cica 07 Roxinho IRGA 424 Querência Cica 07 Roxinho IRGA 424 Querência

0 59 a* 59 a 59 a 59 a 59 59 59 59
25 55 a 48 ab 55 a 36 b 57 54 57 39
50 49 a 43 ab 34 bc 30 c 51 46 39 33
75 38 a 36 a 34 a 16 b 42 40 43 26
100 16 b 31 a 30 a 14 b 27 34 32 29

Média 49 43 34 30 51 a 46 a 43 a 33 b
CV (%) 13,47 15,14

*Médias seguidas da mesma letra na linha diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).

Figura  4. a: Primeira contagem da germinação, e b: germinação de 
sementes de milhã (Digitaria sanguinalis) submetidas a diferentes 
concentrações de extrato alelopático de folhas frescas de quatro culti-
vares de arroz.

sentou maior inibição na ger-
minação do que as demais 
cult ivares (Tabela  IV). Da 
mesma forma, para regressão 
linear cada unidade de aumen-
to da concentração do extrato 
da cultivar Querência acarreta 
em redução de 0,42% da ger-
minação em comparação com 
0,26; 0,30 e 0,39% de redução 
ocasionados pelos extratos das 
cultivares Roxinho, IRGA 424 
e Cica 07, respectivamente.

Para a variável germinação, 
a comparação pelas médias 
gerais ent re as cult ivares 
mostrou que, de modo seme-
lhante ao IVG, o extrato da 
cultivar Querência foi mais 
nocivodo que os demais ex-
t ratos (Tabela  IV). Inde- 
pendente da cultivar, o au-
mento da concent ração do 
extrato de folhas de arroz re-
sultou em redução de 0,27% 
da germinação para cada uni-
dade de aumento do extrato 
(Figura  4b). Em estudo con-
duzido em plântulas de alface 
e picão-preto submetidas a 
extratos de espirradeira e co-
migo-ninguém-pode, foi cons-
tatada redução na germina-
ção, pr imeira contagem de 
germinação e IVG conforme 
aumentou-se a concent ra- 
ção do ext rato (Hoffmann 
et  al., 2007).

Para o compr imento da 
par te aérea a comparação 
com base nas médias gerais 
demonstrou que o extrato da 
cultivar IRGA 424 apresentou 
a menor média , ent retanto 
não diferiu da média da culti-
var Cica 07 (Tabela  V). Do 
modo contrário ao verificado 
para a germinação, observou-
-se que o compr imento da 

parte aérea foi estimulado em 
0,003cm por unidade de au-
mento da concentração dos 

extratos (Figura  5a). Assim, 
como já foi constatado para 
plântulas de alface, o incre- 

mento na par te aérea pode 
ser atribuído a um desequi- 
l íbr io nos f itor regulado- 
res através da interferência 
com os aleloquímicos (Áqüila 
et  al., 1999).

O comprimento das raízes, 
em geral, foi inferior para a 
cultivar IRGA 424 nas con-
centrações entre 50 e 100% 
(Tabela  V). O extrato da cul-
tivar Roxinho não foi efetivo 
para inibição do crescimento 
radicular de plântulas de 
milhã, tendo ocasionado estí-
mulo l inear de 0,018cm 
(Figura  5b). De maneira se-
melhante, a cultivar querência 
também estimulou o cresci-
mento das raízes até a con-
centração de 55%, onde foi 
constatado seu ponto de má-
xima, e para as demais culti-
vares nenhum dos modelos 
testados se ajustou. De modo 
geral, pode-se inferir que os 
extratos de folhas frescas de 
arroz não foram eficientes em 
inibir o crescimento de raízes 
de milhã.

Para a variável IVG, a culti-
var Querência, de maneira 
geral, foi a que apresentou 
maior inibição, porém, na 
maior concentração do extrato 
não houve diferença entre as 
cult ivares (Tabela  VI). Foi 
constatado na regressão linear 
que o ext rato da cult ivar 
Querência foi o mais nocivo à 
velocidade de germinação das 
sementes de milhã, resultado 
este que está de acordo com o 
resultado observado na deter-
minação da PCG (Figura  6). 
A redução no índice de veloci-
dade de germinação por uni-
dade de aumento da concen-
tração desta cultivar foi na 
ordem de 0,51 sendo superior 
as demais cultivares.

Conclusão

Extratos de folhas de arroz 
das cu lt iva res Cica 07, 
Querência, Roxinho e IRGA 
424, quando em elevadas 
concent rações ,  reduzem a 
germinação e o vigor de se-
mentes de milhã e angiqui-
nho. Entretanto, em baixas 
concentrações, geral, podem 
estimular a germinação e o 
crescimento.
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TABELA VI
ÍNDICE DE VELOCIDADE DE GERMINAÇÃO DE 

SEMENTES DE MILHÃ (Digitaria sanguinalis) 
SUBMETIDAS A DIFERENTES CONCENTRAÇÕES 
EXTRATOS DE FOLHAS FRESCAS DE ARROZ DE 

QUATRO CULTIVARES

Concentração (%)
Índice de velocidade de germinação

Cica 07 Roxinho IRGA 424 Querência
0 71,2 a* 71,2 a 71,2 a 71,2 a
25 57,9 a 53,7 ab 62,7 a 42,7 b
50 50,1 a 48,2 ab 31,5 bc 30,4 c
75 38,3 a 38,0 a 33,3 ab 21,3 b
100 21,3 a 29,0 a 27,3 a 17,8 a

Média 50,1 48,2 33,3 30,4
CV (%) 14,99 

* Médias seguidas da mesma letra na linha diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).

TABELA V
COMPRIMENTO DE PARTE AÉREA E DE RAIZ DE PLÂNTULAS DE MILHÃ 

(Digitaria sanguinalis) SUBMETIDAS A DIFERENTES CONCENTRAÇÕES 
DE EXTRATOS DE FOLHAS FRESCAS DE ARROZ DE QUATRO CULTIVARES

Concentração (%)
Comprimento de parte aérea (cm) Comprimento de raiz (cm)

Cica 07 Roxinho IRGA 424 Querência Cica 07 Roxinho IRGA 424 Querência
0 2,0 2,0 2,0 2,0 1,1 a 1,1 a 1,1 a 1,1 a

25 1,9 2,2 2,3 2,0 1,6 a 1,6 a 1,5 a 1,7 a
50 1,9 2,2 1,6 2,2 1,5 b 2,5 a 0,5 c 1,7 b
75 2,2 2,6 2,1 2,5 1,2 c 2,6 a 1,3 c 2,0 b

100 2,0 2,5 1,8 2,6 1,7 b 3,1 a 1,1 b 1,1 b
Média 2,0 ab* 2,2 a 1,9 b 2,2 a 1,5 2,5 1,1 1,7

CV (%) 15,25    20,32

* Médias seguidas da mesma letra na linha diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).

Figura  5. Comprimento de parte aérea (a) e de raiz (B) de plântulas 
oriundas de sementes de milhã (Digitaria sanguinalis) submetidas a di-
ferentes concentrações de extrato alelopático de folhas frescas de quatro 
cultivares de arroz.

Figura  6. Índice de velocidade de germinação de sementes de milhã 
(Digitaria sanguinalis) submetidas a diferentes concentrações de extrato 
alelopático de folhas frescas de quatro cultivares de arroz.
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